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CARGO: AGENTE DE LIMPEZA 
 
 
 
INSTRUÇÕES: 
 

VERIFIQUE SE ESTE CADERNO: 
  

 Corresponde a sua opção de cargo. 
 Contém 40 (quarenta) questões, numeradas de 01 a 40, caso contrário, reclame ao fiscal da sala  

um outro caderno. NÃO serão aceitas reclamações posteriores. 
 Para cada questão existe apenas UMA resposta certa. 
 Você deve ler cuidadosamente cada uma das questões e escolher a resposta certa. 
 A alternativa escolhida deve ser marcada na FOLHA DE RESPOSTAS que você recebeu. 

 
VOCÊ DEVE: 

 

 Procurar na FOLHA DE RESPOSTAS, o número da questão que você está respondendo. 
 Verificar no caderno de prova qual a letra (A, B, C, D, E) da resposta que você escolheu. 
 Marcar essa letra na FOLHA DE RESPOSTAS, conforme o exemplo: [█]. 

 
ATENÇÃO: 

  

 Marque as respostas com caneta esferográfica azul ou preta. 
 Marque apenas uma letra para cada questão, mais de uma letra assinalada implicará nota  

zero à questão. 
 Não será permitida qualquer espécie de consulta, nem o uso de máquina calculadora. 
 Você terá 3 (três) horas para responder a todas as questão e preencher a folha de respostas. 
 Devolva esse caderno de prova ao aplicador, juntamente com a sua folha de respostas. 
 Proibida a divulgação ou impressão parcial ou total da presente prova. Direitos Reservados. 
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I - LÍNGUA PORTUGUESA (1 A 10) 
Peso 2 
 

ANTIGUIDADES 
 

Quando eu era menina 
bem pequena, 
em nossa casa, 
certos dias da semana 
se fazia um bolo, 
assado na panela. 
(...) 
 
Era um bolo econômico, 
como tudo, antigamente. 
Pesado, grosso, pastoso. 
(Por sinal que muito ruim.) 
 
Eu era menina em crescimento. 
Gulosa, 
abria os olhos para aquele bolo 
que me parecia tão bom 
e tão gostoso. 
 
A gente mandona lá de casa 
cortava aquele bolo 
com importância. 
Com atenção. Seriamente. 
Eu presente. 
Com vontade de comer o bolo todo. 
 
Era só olhos e boca e desejo 
daquele bolo inteiro. 
Minha irmã mais velha 
governava. Regrava. 
Me dava uma fatia, 
tão fina, tão delgada… 
E fatias iguais às outras manas. 
E que ninguém pedisse mais! 
E o bolo inteiro, 
quase intangível, 
se guardava bem guardado, 
com cuidado, 
num armário, alto, fechado, 
impossível. 
 
Era aquilo, uma coisa de respeito. 
Não pra ser comido 
assim, sem mais nem menos. 
Destinava-se às visitas da noite, 
certas ou imprevistas. 
Detestadas da meninada. 
 
Criança, no meu tempo de criança, 
não valia mesmo nada. 

A gente grande da casa 
usava e abusava 
de pretensos direitos 
de educação. 
(…) 
 
Quando não, 
sentada no canto de castigo 
fazendo trancinhas, 
amarrando abrolhos. 
“Tomando propósito”. 
Expressão muito corrente e pedagógica. Aquela 
gente antiga, 
passadiça, era assim: 
severa, ralhadeira. 
 
Não poupava as crianças. 
Mas, as visitas… 
– Valha-me Deus!… 
As visitas… 
Como eram queridas, 
recebidas, estimadas, 
conceituadas, agradadas! 
 
Era gente superenjoada. 
Solene, empertigada. 
De velhas conversas 
que davam sono. 
Antiguidades… 
 
Até os nomes, que não se percam: 
D. Aninha com Seu Quinquim. 
D. Milécia, sempre às voltas 
com receitas de bolo, assuntos 
de licores e pudins. 
D. Benedita com sua filha Lili. 
D. Benedita – alta, magrinha. 
Lili – baixota, gordinha. 
Puxava de uma perna e fazia crochê. 
E, diziam dela línguas viperinas: 
“- Lili é a bengala de D. Benedita”. 
Mestre Quina, D. Luisalves, 
Saninha de Bili, Sá Mônica. 
Gente do Cônego Padre Pio. 
 
D. Joaquina Amâncio… 
Dessa então me lembro bem. 
Era amiga do peito de minha bisavó. 
Aparecia em nossa casa 
quando o relógio dos frades 
tinha já marcado 9 horas 
e a corneta do quartel, tocado silêncio. 
E só se ia quando o galo cantava. 
 
O pessoal da casa, 
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como era de bom-tom, 
se revezava fazendo sala. 
(…) 
 
D. Joaquina era uma velha 
grossa, rombuda, aparatosa. 
Esquisita. 
Demorona. 
Cega de um olho. 
Gostava de flores e de vestido novo. 
Tinha seu dinheiro de contado. 
Grossas contas de ouro 
no pescoço. 
 
Anéis pelos dedos. 
Bichas nas orelhas. 
Pitava na palha. 
Cheirava rapé. 
E era de Paracatu. 
O sobrinho que a acompanhava, 
enquanto a tia conversava 
contando “causos” infindáveis, 
dormia estirado 
no banco da varanda. 
Eu fazia força de ficar acordada 
esperando a descida certa 
do bolo 
encerrado no armário alto. 
E quando este aparecia, 
vencida pelo sono já dormia. 
E sonhava com o imenso armário 
cheio de grandes bolos 
ao meu alcance. 
(…) 
 
Coralina, Cora. Disponível em: 
https://poemassemerros.wordpress.com/cora-
coralina-poemas/ (Adaptado) 
 
01. O poema de Cora Coralina apresenta um tom: 
 
a) Nostálgico. 
b) Amendrotado.  
c) Eufórico. 
d) Didático.  
e) Superficial. 
 
02. Essa obra literária de Cora Coralina centra-se 
em um elemento principal: o bolo. Tal bolo: 
 
a) Era o mais gostoso da infância do eu lírico. 
b) Foi degustado com reserva pelo eu lírico. 
c) O eu lírico comeu o quanto quis do bolo. 
d) O eu lírico preferiu não comer do bolo, por causa 
da irmã. 

e) O bolo era uma iguaria destinada apenas às 
visitas.  
 
03. O título do poema de Cora Coralina se 
justifica, pois: 
 
a) Refere-se unicamente a objetos antigos da casa 
das tias do eu lírico. 
b) Refere-se às pessoas antigas do convívio do eu 
lírico. 
c) Refere-se ao bolo simplesmente, que era antigo. 
d) Refere-se apenas e unicamente ao tempo 
passado, sem referência a nenhum outro elemento 
antigo. 
e) Refere-se ao pensamento antigo do eu lírico, 
apesar de ela ser jovem no tempo atual.  
 
04. Os parênteses empregados no verso “(Por 
sinal que muito ruim.)” justificam-se, pois isolam 
um (a): 
 
a) Comentário do eu lírico. 
b) Exemplificação. 
c) Enumeração. 
d) Citação. 
e) Elogio do eu lírico. 
 
05. A linguagem usada no poema é a: 
 
a) Mista. 
b) Não verbal.  
c) Verbal. 
d) Regional. 
e) Multiverbal.  
 
06. Analise os vocábulos abaixo e assinale a 
opção em que a há palavras com o mesmo 
número de letras e de fonemas: 
 
a) “semana”; “assado “. 
b) “econômico”; “antigamente”. 
c) “olhos”; “bolo”. 
d) “bisavó”; “lembro”. 
e) “cortava”; “Regrava”: 
 
07. O adjetivo destacado no verso “Puxava de 
uma perna e fazia crochê. / E, diziam dela línguas 
viperinas: / “- Lili é a bengala de D. Benedita”. 
equivale à locução adjetiva: 
 
a) De porco. 
b) De boi. 
c) De ave. 
d) De víbora. 
e) De ovelha.  
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08. O sujeito do verbo destacado nos versos 
“Criança, no meu tempo de criança, / não valia 
mesmo nada. / A gente grande da casa / usava e 
abusava / de pretensos direitos / de educação.” 
está corretamente classificado na alternativa: 
 
a) Sujeito simples “no meio tempo de criança”. 
b) Sujeito indeterminado “nada”. 
c) Sujeito composto “pretensos direitos / de 
educação”.  
d) Sujeito inexistente.  
e) Sujeito simples “Criança”. 
 
09. Para o eu lírico, a voz que se expressa no 
poema de Cora Coralina, as visitas eram 
consideradas: 
 
a) Negativamente. 
b) Positivamente. 
c) Indiferentemente. 
d) Amorosamente. 
e) Respeitosamente.  
 
10. Uma figura de linguagem denominada antítese 
está presente nos versos da alternativa: 
 
a) “Quando eu era menina / bem pequena,”. 
b) “Era um bolo econômico / como tudo, 
antigamente.”. 
c) “Eu era uma menina em crescimento . / Gulosa”. 
d) “D. Benedita – alta, magrinha. 
Lili – baixota, gordinha.”. 
e) “O pessoal de casa, / como era de bom tom, / se 
revezava fazendo sala.”. 
 
 
II – RACIOCÍNIO LÓGICO (11 A 15) 
Peso 2 
 
11. Quantos triângulos são possíveis formar 
nessa figura? 
 

 

 

 

a) 16 
b) 20 
c) 25 
d) 27 
e) 32 
 
 

12. Considere o seguinte par de ideias: 
 

MOLDURA : PINTURA 
 
A analogia que mais se aproxima é: 
 
a) Ator: Cena 
b) Árvore: Floresta 
c) Capa: Caderno 
d) Chave: Cadeado 
e) Quadro: Paredes 
 
13. Se em uma determinada língua, NOIDA é 
codificado como OPJEB, como BRASIL é 
codificado nessa língua? 
 
a) CDKGHM 
b) CSBTJM 
c) FGNJKL 
d) IHLEDS 
e) HLFPRZ 
 
14. Considere os seguintes conjuntos: 
 
A = {2, 4, 6, 8, 10} 

B = {4, 6, 8, 12, 14} 

C = {1, 4, 7, 10, 13} 

Qual é o resultado da expressão: (A ∪ B) - C ? 

a) {2, 6, 8, 12, 14} 
b) {2, 6, 8, 12} 
c) {2, 6, 8, 14} 
d) {2, 8, 12, 14} 
e) {2, 4, 6, 8, 10, 12, 14} 
 

15. Observe a fila do caixa de um banco da 
cidade. 
 

 

 

 

 

 
De acordo com a quantidade de pessoas que estão 
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na fila, a fração que representa a quantidade de 
mulheres é 

a) 6/10 
b) 4/12 
c) 4/6 
d) 6/4 
e) 4/10 

 

III – ATUALIDADES (16 A 20) 
Peso 2 
 

16. Em relação às inovações tecnológicas e o 
impacto no mundo do trabalho, qual das 
alternativas a seguir é CORRETA? 

a) As novas tecnologias eliminaram completamente a 
necessidade de capacitação profissional. 
b) A automação tem diminuído a demanda por 
profissionais em áreas técnicas. 
c) A introdução de inteligência artificial e automação 
gera novos desafios, mas também cria novas 
oportunidades de trabalho. 
d) A robótica substituiu completamente o trabalho 
humano em todas as áreas da indústria. 
e) A tecnologia não tem impacto relevante nas 
profissões relacionadas à saúde. 

17. Sobre as relações internacionais do Brasil, é 
correto afirmar que: 

a) O Brasil se retirou da Organização das Nações 
Unidas (ONU) em 2020. 
b) O país é membro do G20, grupo que reúne as 
maiores economias do mundo. 
c) O Brasil mantém uma política de isolamento em 
relação aos países da América Latina. 
d) O Brasil tem o maior número de acordos 
comerciais com países da Europa Oriental. 
e) O Brasil nunca foi membro do Mercosul. 

18. As fake news são um problema que afeta 
diversas áreas da sociedade. No campo da saúde, 
um dos principais perigos associados à 
disseminação de desinformação é: 
 
a) O aumento do uso de medicamentos de alta eficácia. 
b) A promoção de tratamentos científicos 
comprovados. 
c) A adesão a tratamentos sem comprovação 
científica, colocando vidas em risco. 

d) O aumento de campanhas de vacinação. 
e) A redução da automedicação entre a população. 

19. A violência urbana é um dos principais desafios 
do Brasil contemporâneo. Uma das alternativas a 
seguir NÃO é uma medida reconhecida para 
reduzir a violência nas cidades: 

a) Investir em educação e projetos sociais nas áreas 
mais vulneráveis. 
b) Ampliar a atuação da polícia comunitária em 
regiões de risco. 
c) Promover a inclusão social e a redução das 
desigualdades. 
d) Reduzir o número de programas de formação 
profissional para jovens. 
e) Reforçar o policiamento em áreas de alta 
criminalidade. 

20. Sobre as políticas de desenvolvimento 
sustentável, qual das alternativas reflete uma 
prática sustentável recomendada a nível global? 

a) Aumento da produção de combustíveis fósseis 
para garantir a independência energética. 
b) Expansão do uso de agrotóxicos para aumentar a 
produção agrícola. 
c) Redução das emissões de gases de efeito estufa e 
incentivo ao uso de energias renováveis. 
d) Desmatamento controlado para ampliar áreas de 
produção agrícola. 
e) Exportação de resíduos tóxicos para países em 
desenvolvimento. 

 
IV – CONHECIMENTOS ESPECIFÍCOS (21 A 40)  
Peso 3 
 

21. A utilização de Equipamentos de Proteção 
Individual (EPIs) é essencial para a segurança do 
trabalhador. Qual dos itens abaixo NÃO é 
considerado um EPI no trabalho de coleta de 
resíduos sólidos? 

a) Luvas de segurança. 
b) Máscara facial. 
c) Capacete de proteção. 
d) Protetor solar. 
e) Botas impermeáveis. 

22. Em relação às normas de segurança para 
trabalhadores da limpeza urbana, é CORRETO 
afirmar que: 
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a) O uso de EPIs é obrigatório apenas quando há risco 
químico. 
b) A sinalização de áreas de trabalho é facultativa. 
c) O trabalhador pode escolher se deseja ou não usar 
EPIs. 
d) O treinamento é exigido apenas para novos 
contratados. 
e) As medidas de segurança devem ser adequadas à 
natureza do resíduo manipulado. 

23. A separação correta de resíduos sólidos nas 
áreas públicas deve seguir qual procedimento 
básico? 

a) Misturar resíduos orgânicos e recicláveis para 
otimizar o tempo de coleta. 
b) Dispor resíduos perigosos junto aos resíduos 
comuns. 
c) Utilizar contêineres específicos para cada tipo de 
resíduo. 
d) Incinerar resíduos plásticos no local de coleta. 
e) Separar somente os resíduos que estiverem 
visivelmente contaminados. 

24. Sobre os cuidados na limpeza de áreas públicas 
após eventos, qual das seguintes ações deve ser a 
prioridade? 

a) Coleta de materiais recicláveis para venda. 
b) Pulverização de produtos químicos para 
neutralizar odores. 
c) Recolhimento imediato de resíduos orgânicos. 
d) Recolhimento de materiais perigosos e 
potencialmente contaminados. 
e) Lavagem do local com água potável. 

25. No que diz respeito à ética no serviço público, a 
conduta ética de um servidor deve ser pautada por: 
 
a) Interesses pessoais prevalentes sobre os coletivos. 
b) Transparência, imparcialidade e cumprimento das 
leis. 
c) Sigilo absoluto, independentemente da situação. 
d) Aceitação de brindes e favores em razão da função 
pública. 
e) Atendimento prioritário a amigos e familiares. 

26. A atuação de profissionais da limpeza urbana 
em áreas de lazer, como praças e parques, deve 
considerar que: 

a) O uso de produtos químicos pesados é 
recomendado para áreas com grande circulação de 

pessoas. 
b) Os resíduos orgânicos devem ser despejados em 
aterros comuns. 
c) As plantas ornamentais podem ser removidas caso 
interfiram no trabalho. 
d) Não é necessário realizar coleta seletiva nesses 
locais. 
e) O impacto ambiental deve ser minimizado ao 
máximo, preservando flora e fauna locais. 

27. No contexto da higiene pessoal, qual das 
alternativas a seguir NÃO está relacionada 
diretamente à prevenção de doenças no ambiente 
de trabalho? 

a) Lavar as mãos regularmente. 
b) Usar uniforme limpo diariamente. 
c) Manter unhas curtas e limpas. 
d) Compartilhar objetos de uso pessoal. 
e) Utilizar equipamentos de proteção adequados. 

28. A coleta seletiva é uma prática que visa: 

a) Aumentar o volume de resíduos nos aterros. 
b) Reduzir a reutilização de materiais recicláveis. 
c) Promover a separação de resíduos para fins de 
reciclagem e destinação correta. 
d) Misturar resíduos domésticos com resíduos 
industriais. 
e) Maximizar o tempo de transporte dos resíduos. 

29. O descarte inadequado de resíduos pode 
impactar negativamente: 

a) Apenas a saúde dos profissionais da limpeza 
urbana. 
b) O ecossistema e a saúde pública de maneira geral. 
c) Apenas áreas industriais e zonas urbanas. 
d) Apenas áreas rurais, com efeitos limitados nas 
cidades. 
e) A saúde pública, mas sem impactos ambientais 
significativos. 

30. Quanto ao uso de produtos de limpeza em 
ambientes de trabalho, é importante observar que: 

a) Produtos perfumados sempre são mais eficientes 
na eliminação de bactérias. 
b) Produtos à base de amônia são os únicos eficazes 
para desinfetar superfícies. 
c) O uso excessivo de produtos químicos pode causar 
problemas respiratórios. 
d) Apenas produtos com cloro devem ser usados para 
desinfecção de banheiros. 
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e) A diluição de produtos nunca deve ser realizada 
para garantir maior eficácia. 

31. A relação entre a prática profissional de 
limpeza urbana e o meio ambiente inclui: 

a) A utilização indiscriminada de recursos naturais 
para manter a limpeza. 
b) O uso de produtos biodegradáveis para reduzir o 
impacto ambiental. 
c) O descarte de produtos químicos diretamente em 
corpos d'água. 
d) A remoção de plantas nativas em áreas urbanas 
para facilitar a limpeza. 
e) O desmatamento de áreas públicas para evitar o 
acúmulo de resíduos. 

32. Nas relações humanas dentro do ambiente de 
trabalho, é essencial que o profissional: 

a) Evite diálogo com colegas para manter o foco nas 
tarefas. 
b) Priorize a competitividade sobre a cooperação. 
c) Imponha suas ideias sem considerar as opiniões 
alheias. 
d) Estabeleça alianças políticas para obter vantagens 
no trabalho. 
e) Respeite as diferenças e colabore com a equipe 
para alcançar melhores resultados. 

33. Os direitos e deveres do profissional gari estão 
relacionados a: 
 
a) Cumprir sua jornada de trabalho sem a necessidade 
de seguir normas de segurança. 
b) Garantir a limpeza urbana sem a preocupação com 
o uso de EPIs. 
c) Exigir condições adequadas de trabalho e usar 
corretamente os equipamentos de segurança. 
d) Priorizar a rapidez na coleta em detrimento da 
segurança pessoal. 
e) Não se preocupar com o impacto ambiental das 
atividades realizadas. 

34. A manutenção preventiva de equipamentos de 
varrição urbana deve ser realizada: 
 
a) Apenas quando o equipamento apresentar 
problemas. 
b) Regularmente, conforme o manual do fabricante, 
para evitar falhas. 
c) Quando houver tempo disponível nas rotinas de 
trabalho. 

d) Somente se houver aumento na carga de trabalho. 
e) Após cada turno de trabalho, independentemente 
da condição do equipamento. 

35. A correta identificação de resíduos sólidos 
perigosos é fundamental para: 

a) Evitar danos ao meio ambiente e à saúde pública.  
b) Reduzir custos na destinação final de resíduos. 
c) Acelerar o processo de coleta urbana. 
d) Aumentar o volume de resíduos em aterros 
sanitários. 
e) Minimizar o tempo de transporte de resíduos. 

36. O Código de Ética do Serviço Público Brasileiro 
estabelece que o servidor deve: 

a) Atuar de acordo com seus interesses pessoais. 
b) Privilegiar interesses de grupos específicos. 
c) Manter-se imparcial e agir com transparência. 
d) Ocultar informações de relevância pública. 
e) Aceitar favores em troca de benefícios. 

37. Em eventos públicos, a equipe de limpeza 
urbana deve ter especial atenção a: 

a) Realizar a limpeza somente ao final do evento. 
b) Recolher resíduos perigosos durante e após o 
evento, minimizando riscos à saúde pública. 
c) Priorizar a coleta de materiais recicláveis, deixando 
os orgânicos para o fim do evento. 
d) Utilizar apenas varrição manual para evitar 
barulhos. 
e) Ignorar a presença de resíduos enquanto o evento 
estiver em andamento. 

38. A política de gestão de resíduos sólidos no Brasil 
é orientada por: 

a) A exclusão de resíduos recicláveis dos aterros 
sanitários. 
b) O incentivo à incineração de todos os tipos de 
resíduos. 
c) A promoção da coleta seletiva e da reciclagem, 
priorizando a redução de resíduos. 
d) O foco em aterros como única solução para o 
descarte de resíduos. 
e) A proibição total da reutilização de materiais. 

39. Qual dos seguintes aspectos é primordial no 
atendimento ao público pelos profissionais da 
limpeza urbana? 
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a) Falar o mínimo possível com os cidadãos. 
b) Tratar os cidadãos com respeito e cortesia, 
mantendo postura profissional. 
c) Manter-se distante dos cidadãos para evitar 
interações desnecessárias. 
d) Atender primeiro pessoas conhecidas para agilizar 
o trabalho. 
e) Recusar o atendimento a pessoas que fazem 
perguntas. 

40. Sobre a segurança no trabalho em ambientes 
públicos, é INCORRETO afirmar que: 
 
a) A sinalização de áreas de trabalho é dispensável 
em espaços amplos. 
b) A conscientização sobre o uso correto de EPIs 
deve ser constante. 
c) Barreiras físicas podem ser utilizadas para evitar 
acidentes com transeuntes. 
d) A fiscalização de medidas de segurança é de 
responsabilidade dos supervisores. 
e) O treinamento contínuo de segurança deve ser 
oferecido aos trabalhadores. 
 
 


